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IMPORTÂNCIA DA AVALIAÇÃO DE RISCO CARDIOVASCULAR PARA OS CUIDADOS DE SAÚDE
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Introdução: As Doenças Cardiovasculares (DVC) representam a principal causa de morbimortalidade na população mundial, além disso geram grande impacto socioeconômico em relação aos custos diretos e indiretos da doença. Os principais fatores de risco para o desenvolvimento de DVC são idade, sexo, pressão arterial, tabagismo, dislipidemia e diabetes. A partir dessa compreensão, passou-se a estudar e desenvolver vários algoritmos de avaliação individual do Risco Cardiovascular (RCV) na tentativa de prever o desenvolvimento desses adoecimentos, diferenciando indivíduos de elevado risco dos de baixo risco e quando o controle intenso é necessário. O esquema de prevenção cardiovascular é fundamentado na avaliação do risco absoluto, o que servirá para induzir as decisões terapêuticas em prevenção primária. Objetivo: Analisar produções científicas acerca da importância do acompanhamento regular de risco cardiovascular. Método: Trata-se de um estudo bibliográfico, cuja as buscas foram realizadas em abril de 2024 e foi utilizado as seguintes bases de dados, LILACS, MEDILINE/PUBMED, BDENF através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), foram incluídas publicações que abordassem sobre avaliação de risco cardiovascular, artigos disponíveis eletronicamente, nos idiomas inglês, espanhol e/ou português. Foram excluídos artigos duplicados, editoriais e artigos de reflexão. Os descritores abordados foram: “Doença Cardiovascular” AND “Cuidados de Enfermagem” OR “Promoção à Saúde”, combinados pelos operadores booleanos “AND” OU “OR” e adaptados conforme as bases de dados. Foram encontrados 1.121 artigos, dentre estes foram selecionados 5 artigos para construção da pesquisa. Resultados: A avaliação do risco cardiovascular é essencial na área da saúde, auxiliando na identificação de indivíduos com alto risco de desenvolver doenças cardiovasculares. No entanto, essa avaliação é mais comum em ambientes hospitalares do que nos Centros de Saúde Básica, o que dificulta o cuidado contínuo na atenção primária. No Brasil, as doenças cardiovasculares são a principal causa de morte, sendo crucial adotar estratégias eficazes de prevenção. O ecocardiograma é uma ferramenta importante para o rastreamento de doenças cardiovasculares, permitindo a detecção e estratificação do risco de doença cardíaca estrutural. Estudos apontam que a combinação do ecocardiograma com um escore de risco clínico, como o modelo de Framingham, que calcula o risco de evento cardiovascular fatal ou não fatal em dez anos é aplicado para determinar a probabilidade de doenças cardíacas em diferentes territórios vasculares, o que pode ser promissor para priorizar encaminhamentos ao cardiologista. Conclusão: Conclui-se que para obter uma prevenção de qualidade de DVC, faz-se necessário a avaliação do risco cardiovascular e que é fundamental a utilização dos instrumentos de avaliação para facilitar a detecção precoce. Junto a isto, a necessidade da diminuição das longas filas e a falta de um sistema de prioridade para casos urgentes geralmente levam ao diagnóstico tardio, mas contribuem para resultados adversos.
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